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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA Horas/
aula

Créditos Dia/hora Sala 

SPB510018 Fundamentos teóricos das ciências sociais 
e humanas em saúde 

45 h/a 03 6ª f – 9h H203*

*aulas com Prof. Daniel Granada serão síncronas via remota 

 
II. PROFESSORAS(ES)  EMAIL 

1. Marta Verdi - responsável pela disciplina verdiufsc@gmail.com 
2. Roger Ceccon Roger.ceccon@ufsc.br 
3. Márcia Grisotti mgrisotti@gmail.com
4.Daniel Granada dangranada@gmail.com

 
III. CURSO(S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

1. Doutorado em Saúde Coletiva 

IV. EMENTA 
Introdução à epistemologia e tendências teóricas contemporâneas na saúde. Ética/bioética das ciências da saúde.  
Teoria social e as abordagens sociológicas de análise da sociedade relevantes para a saúde coletiva. Abordagens  
sociológicas, antropológicas e históricas contemporâneas e temas relevantes para a saúde coletiva. 

 
V. OBJETIVOS 
Conhecer as bases teóricas da epistemologia e as diferentes interpretações. 
Compreender a importância da reflexão ética no campo da saúde coletiva. 
Identificar os fundamentos da teoria social e debater as principais abordagens sociológicas relevantes para a saúde 
coletiva.  
Conhecer e desenvolver reflexão crítica sobre temas contemporâneos em ciências sociais e humanas em saúde. 
Introduzir as principais contribuições da análise antropológica e histórica no campo da saúde coletiva. 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



1. Epistemologia  : Introdução à epistemologia: bases teóricas e diferentes interpretações.
2. Epistemologia contemporânea  : autores relevantes para análise em saúde coletiva. 
3. Ética e Bioética:   bases conceituais da ética e bioética e a Bioética crítico-social como referencial para a saúde 

coletiva. 
4. Teoria social e abordagens sociológicas   como instrumentos de análise da sociedade e núcleo das Ciências 

Sociais.  
5. Sociologia - História da sociologia e principais estudiosos  : os clássicos e os contemporâneos mais influentes. 

Introdução a: i) Sociologia crítica de Pierre Bourdieu, ii) Sociologia pragmática de Luc Boltansky, iii) Sociologia do 
risco de Ulrich Beck, iv) Sociologia da pós-modernidade e sociedade liquida de Bauman.

6. Sociologia da saúde  : história, conceitos essenciais e autores relevantes. Temas a serem abordados: i) Teorias do  
conflito e conceitos sociológicos relevantes para a saúde coletiva (Desigualdades em saúde, De-Profissionalização 
e Proletarização das profissões de saúde); ii) Habermas e a teoria da ação comunicativa e sua contribuição ao  
debate sobre Democracia, Cidadania, Participação; iii) Pós-estruturalismo, Foucault e a sociologia da saúde.  

7. Ciências sociais e saúde   no Brasil e na América Latina.  
8. História na saúde  : principais bases conceituais e metodológicas da abordagem histórica da saúde.  
9. Abordagem antropológica   da saúde: bases conceituais e metodológicas.   
10. Temas relevantes para a saúde coletiva  : biopolítica em Foucault e suas repercussões na saúde coletiva, Conceito 

de risco, Medicalização da vida e do cuidado, Participação, cidadania e sistemas de saúde.
 

VII. METODOLOGIA 
Para esta disciplina são propostas as seguintes metodologias:  

• Aulas expositivo-dialogadas e seminários 
• Leitura e discussão de textos, artigos, teses e projetos, com o objetivo de identificar como se articulam as 

discussões teóricas com as estratégias metodológicas utilizadas para a realização dos estudos. 
 

VIII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

● Participação nos seminários e aulas – peso 2

● Exercício de reflexividade Bioética e biopolítica – peso 2

● Texto de análise crítica – peso 6 (sobre temática a ser escolhida pelo doutorando tendo por base os autores 
estudados na disciplina) 

 
IX. METODOLOGIA DE RECUPERAÇÃO  
Texto de análise crítica sobre temática indicada pelos professores. 

VII. CRONOGRAMA
Dat
a 

C
H 

Conteúdo Atividad
e 

Professor 

   1 20/
03 

3 Apresentação da disciplina e pactuações iniciais
Aspectos epistemológicas das ciências sociais na saúde

Presenc
ial

Marta Verdi
Márcia 
Grisotti

2 27/
03

3 Fundamentos e história da sociologia da saúde Presenci
al

Márcia 
Grisotti

03/
04

FERIADO

3 10/
04

3 Introdução à epistemologia 1 Presenci
al

Roger 
Ceccon

4 17/
04

3 Introdução à epistemologia 2 Presenci
al

Roger 
Ceccon

5 24/
04

3 Introdução à epistemologia 3 – parte 1 Presenci
al

Roger 
Ceccon

01/ FERIADO



05
6 08/

05
3 Introdução à epistemologia 3 – parte 2 Presenci

al
Roger 
Ceccon

7 15/
05

3 Bases conceituais da ética e bioética para a Saúde Coletiva Presenci
al

Marta Verdi

8 22/
05

3 Bioética crítico social e as iniquidades em saúde Presenci
al

Marta Verdi

9   29/05 3 Bioética e biopolítica Presenci
al

Marta Verdi

05/
06

DIA NÃO LETIVO

10 12/
06

3 Medicalização social Presenci
al

Marta Verdi

  11 19/
06

3 Fundamentos em antropologia na saúde Virtual Daniel 
Granada

12 26/
06

3 Abordagens antropológicas contemporâneas na saúde métodos 
em pesquisa antropológica, saúde, ambiente e sociedade.

Virtual Daniel 
Granada

13 03/
07

3 Abordagens antropológicas contemporâneas na saúde - temas e 
debates contemporâneos - gênero, “raça”, classe, etnicidade e 
interseccionalidade.

Virtual Daniel 
Granada

14 10/
07

3 Políticas de saúde e humanitarismo Virtual Daniel 
Granada

15 17/
07

3 Ciências sociais em saúde como pilar da Saúde Coletiva: uma 
abordagem histórica 
Avaliação da disciplina e entrega trabalho final

Presenci
al

Marta Verdi
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